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			Para as pessoas que sempre estiveram ao meu lado. 


			“Eu quero, eu posso, eu consigo”


		




		

			
Prólogo


			A noite era quente e seca. O caminho por entre a floresta era solitária e macabra, e uma única estalagem se encontrava por entre os grandes pinheiros secos. O Bar das Pulgas foi sempre um lugar de encontro de salteadores, mercenários e foras da lei e era conhecido por brigas.


			 - Olha onde paramos. - disse o primeiro dos três homens que caminhavam juntos. Ele era calvo com um nariz pontiagudo e uma feia cicatriz transpassando sua bochecha direita. Trajava uma camisa de pele encardida e uma calça preta rasgada.


			 - Cale-se Astrid, é aqui que deveríamos estar. - o segundo homem se chamava Daryl, ele era alto com uma barba rala e cabelos castanhos. - Kristen, vá na frente.


			- É uma perca de tempo vir aqui, a gente não vai encontra-lo. - Kristen respondeu se sentando em um tronco caído em frente ao Bar das Pulgas. Ele era forte com uma grande barba negra e careca. - Você é um grande idiota, Daryl, e eu não sigo suas ordens.


			- O que disse, bastardo? - Daryl avançou com um punhal em mãos em direção a Kristen que se levantou em um pulo com uma adaga na mão esquerda. O barulho de aço batendo encheu o ar.


			Astrid correu com um punhal negro na mão e ficou entre ambos:


			- Eu também não gosto da ideia de andar semanas atoa, Kristen, mas não adianta matarmos uns aos outros agora, então vamos entrar naquela espelunca e ver o que descobrimos. - ele disse. Kristen se virou e empurrou a porta do Bar das Pulgas com um empurrão que fez os homens que estavam lá dentro se virarem para vê-los.


			O Bar das Pulgas era pequeno com apenas algumas janela e mesas espalhadas pelo chão sujo. Atrás do balcão um homem gordo os olhava com uma besta na mão. Eles se sentaram em umas cadeiras de madeira do lado da porta. Uma garçonete velha, ruiva e com dentes verdes veio ate eles:


			- O que querem? - a garçonete perguntou cuspindo um pedaço de coentro nos pés de Kristen.


			- Um pouco de educação para começar, ou é pedir demais de um chiqueiro como este? - respondeu Kristen olhando o cuspe e dando um sorriso para a garçonete.


			- Está achando ruim, feioso? Por que não vê se sua família de ogros te trata melhor? - a mulher respondeu olhando nos olhos dele. Daryl riu.


			- Isto não é modo de tratar uma mulher tão linda como esta, Kristen. Canecas de cerveja para mim e para meus amigos, donzela. - Astrid disse à garçonete ignorando os outros dois. A mulher se virou em direção ao balcão.


			- O que está fazendo idiota? - Daryl perguntou agora de semblante fechado.


			- Apenas tentando ser amigável, ou vai dizer que não levaria uma princesa daquela para casa? - Astrid disse soltando uma gargalhada. Dessa vez foi Kristen que riu quando Daryl virou o rosto.


			A mulher trouxe três grandes chifres de cerveja para os homens que as beberam em um gole, quando a mulher foi repor o conteúdo cinco homens trajados de preto com dourado entraram na hospedagem e se sentaram atrás deles.


			- Guardiões do Reino. - sussurrou Daryl.


			- Não me diga. - respondeu Kristen também sussurrando e virando um grande trago de cerveja. - Estou torcendo para que sua ideia de nos trazer até aqui não nos levem presos, ou vai ser seu sangue que vou beber nesse chifre.


			Um dos homens de preto se levantou e veio até a mesa deles. Ele era baixo, mas musculoso, trajava um sobretudo preto com linhas de ouro e uma grande espada pendia de seu cinto. Os três olharam para cima quando ele começou a falar:


			- Amigos, por que não juntamos nossas mesas? É sempre bom conversar com gente nova e viril, aqueles homens só sabem inventar lorota. - ele apontou para os outros homens no bar. - Sou Sir Deckot.


			Eles juntaram as mesas e pediram uma rodada de vinho. A garçonete se juntou ao gordo atrás do balcão.


			- Nunca os vi por aqui, de onde são, senhores? - Sir Deckot perguntou para eles. Os outros homens com as mesmas vestes pretas bebiam enquanto prestavam atenção na conversa deles.


			- Somos das Ilhas Brum, estamos atrás de um amigo. - Kristen respondeu olhando fixamente em Sir Deckot.


			- Devem gostar muito deste amigo para virem de tão longe. - um dos outros homens de preto disse.


			- Cala sua boca, Kevan. - Sir Deckot disse rispidamente para o companheiro e se virou para Daryl. - Também estamos atrás de umas pessoas, acho até que vocês podem ter visto-as neste longo trajeto a pé, pondo em conta que não vi nenhum cavalo amarrado nas redondezas.


			- Gostamos de sentir a natureza em nosso redor, Sir. - Daryl respondeu sorrindo para Deckot. - Que tipo de pessoas vocês estão atrás? - ele perguntou.


			- Do tipo que seguem um certo usurpador, eles costumam carregar uma tatuagem. - Sir Deckot puxou a manga de sua camisa e bateu com a mão em seu antebraço. - Uma tatuagem de uma águia com olhos vermelhos bem aqui.


			- Eu não vi ninguém que se encaixa nestas características. - Daryl respondeu se virando para os outros dois. - Vocês viram, rapazes?


			- Talvez tenha visto, quando passamos pela Baía do Poente a alguns meses atrás. Vocês estão um pouco longe de seus procurados, cavaleiros. - Astrid respondeu virando o chifre com vinho mais uma vez.


			- Creio que estejamos... - Sir Deckot disse se levantando da cadeira com espada em punho e rasgando a manga da camisa de pele encardida de Astrid quando ele levava o vinho mais uma vez à boca. Sangue escorria de seu braço e uma águia com olhos vermelhos ficou à mostra. Os três recuaram com punhais e adaga em mãos. - ... Ou talvez tenhamos os encontrado.


			- Encontrou o que queria, Daryl? - Kristen perguntou de cara fechada com adaga levantada.


			As pessoas que estavam no bar saiam em desespero por janelas ou se escondiam atrás do balcão onde o gordo deixou sua besta quando correu com a garçonete. Sir Deckot disse antes de Daryl responder:


			- Vocês são acusados de traição à coroa por seguirem um usurpador, que por sinal não se importa com seus discípulos. Larguem as armas e serão julgados perante o rei... - ele disse ficando em frente aos outros homens. - ...Ou morrerão.


			- Esse verme tirou sangue de mim, eles são meus. - Astrid disse jogando o punhal negro na cabeça de um dos homens de preto, um dos outros guardas sacou um arco, mas quando encaixava a flecha uma adaga o acertou no peito, ele caiu morto no chão, Kristen e Daryl passaram na frente de Astrid:


			- Quem matar menos, vai a caça está noite. - Kristen disse correndo com Daryl em direção aos homens. Em poucos minutos os homens de preto estavam mortos e apenas Sir Deckot agonizava no chão desarmado e enfermo:


			- Não, vocês não podem matar um cavaleiro real. - ele disse se arrastando no chão quando Daryl ficou em sua frente.


			- Já matamos, não vê? Na verdade matamos quatro. A guarda real não é mais a mesma. Conseguiram apenas arrancar sangue do mais idiota de nós. - Daryl respondeu fincando seu punhal do lado da cabeça de Deckon. - Mas você tem sorte, Sir, deixaremos você ir está noite. - ele disse se virando e indo em direção ao balcão. Kristen e Astrid o seguiram:


			- Ficou maluco, seu idiota? - Kristen disse puxando o ombro de Daryl.


			- Não, Kristen, estou em meu perfeito juizo.


			- Então por que o deixou ir? - Astrid perguntou olhando fixamente para ele. Daryl riu e disse:


			- Ora, se não encontramos a Águia Vermelha aquele idiota irá espalhar que seus seguidores estão de volta... - começou a responder Daryl.


			- ...E assim a Águia Vermelha virá até nós. - Kristen completou. - Você não é um idiota total, Daryl. - ele disse soltando uma gargalhada e bebendo um grande gole de vinho que estava encima do balcão.


		




		

			
I


			
Jared Blacksmok


			A brisa fresca e salgada que vinha da água batia no rosto de Jared Blacksmok. Seus olhos verde-folha estavam fixos na praia da cidade de Breston, capital do reino de Hognar, que ia surgindo no horizonte. Duas enormes torres de pedra do castelo podiam ser vistas de longe por quem passava por perto, algumas fumaças negras de chaminés e de ferrarias tampavam umas parte do céu da cidade. Uma longa muralha de rocha, com algumas torres de vigia, se estendia por toda praia até se perder de vista pelos morros e pelo Bosque dos Duendes.


			Ele tinha cabelos castanhos curtos e uma barba cheia, seu nariz era fino e seu maxilar quadrado. Seu semblante era serio. Usava um sobretudo preto por cima de uma camisa branca encardida. Trajava uma calça marrom e uma longa bota preta com alguns furos tampados e em seu cinto pendia duas espadas curtas e largas.


			Jared, de ano em ano, negociava seus saques, pilhagens e vinhos com o rei Honnor. Ele era capitão do Rosa dos Ventos, um enorme navio pirata, com quatorze aberturas para arqueiros de cada lado e sete na proa. Trinta remos se estendiam pelo casco do navio. Havia quatro enormes mastros com velas negras e uma bandeira com dois gládios transpassando uma caveira, que se esvoaçava no ar.


			O rei de Hognar, Honnor Salazar, não tinha herdeiros a não serem alguns primos distante de outros reinos. Ele havia se casado duas vezes, mas as duas mulheres se revelaram inférteis e desde então passou alguns anos sem deixar alguma linhagem até decidir aprontar preparativos para um terceiro casamento, com uma plebeia de Volar. Isto fez as águas em volta da cidade ficar movimentadas de dracares, navios mercantes e grandes navios de fidalgos e lordes do continente.


			A muito tempo atrás a família Blacksmok foi alvo de respeito de suserania por parte de muitos lordes, mas a tirania foi se extinguindo e então passou a ser apenas uma historia, com apenas Jared e seu irmão mais velho, Decker, como descendentes.


			Jared e Decker cresceram em Breston, mas logo após seu pai ser condenado ao exílio e à morte por traição ao reino, Decker foi escolhido para uma competição em Sona, e desde então Jared se jogou ao mar para a pirataria. Seu irmão foi proclamado um dos nove Cavaleiros Santos, título dado para cavaleiros de alto respeito em todos os continentes.


			Alguns dos navios, alguns esplendidos em tamanho e poder de guerra, estavam atracados no porto leste da praia, onde alguns cavaleiros e soldados do rei estavam em prontidão. Outros estavam atracados no meio do Lago Vermelho por algumas cordas e âncoras. 


			O Lago Vermelho recebeu este nome devido ao seu tom avermelhado. A água do Mar de Odin entrava por uma fenda entre dois montes, Monte Raiquel e Monte Brendon, e formava uma especie de lago que dava para o porto da cidade, tornando Breston um dos principais pontos de comercio dos quatro continentes.


			O barulho dentro do Rosa dos Ventos era mútuo e ensurdecedor. Alguns homens gritavam ordens para os outros, enquanto alguns corriam de um lado para o outro com barris, cordas e sacos nas mãos. O imediato do navio, Berto Hatwood, vinha entre alguns homens carregando uma longa espada polida nas costas. Ele era alto e forte, seu cabelo era curto e sua barba negra e espessa. Seu semblante era serio e algumas tatuagens em todo o corpo faziam alguns homens o temerem.


			- Capitão - ele disse ficando ao lado de Jared. Suas roupas estavam sujas e sua jaqueta de couro estava rasgada. - Temo que não chegaremos até o porto, o casco do navio raspa no fundo do lago.


			- Mande alguns homens irem a nado até a praia, temo que a maioria saiba nadar, e talvez eles possam ir andando se a correnteza ajudar. As águas não são lá muito fundas. - Jared respondeu o olhando.


			- Capitão? - Berto perguntou em tom de duvida. Sua sobrancelha estava franzida. Jared riu.


			- Prepare alguns botes e me chame quando terminarem. Desejo estar no porto antes do sol se por - o Capitão respondeu se virando. - Escolha alguns homens para ficarem no navio esta noite, quem sabe poderemos encontrar algo de valor nestes enormes navios. - ele apontou para as dezenas de navios que se espalhavam pelo lago e então foi em direção à cabine que ficavam na popa do navio.


			A cabine era ampla, com uma longa mesa de granito em frente a uma longa janela que se arrastava de fora a fora, e com uma grande cama de pena no lado direito. Jared encheu uma taça de rum que estava em uma prateleira ao lado da mesa e se sentou em um grande cadeirão de almofadas vermelhas. Ele esvaziou o conteúdo da taça, voltou a enchê-lo, o esvaziou novamente e então Berto o chamou para avisar que os botes estavam em prontidão.


			Jared foi o primeiro a desembarcar em um bote, com Berto e outros dois piratas, que parecia que não tomavam banho no minimo durante dois meses.


			A ida até a praia foi rápida, com os homens remando. Alguns homens do rei vieram até eles quando o bote atracou na praia. Jared desceu molhando suas botas e logo atrás veio Berto, carrancudo e serio.


			- Desejo ver o rei. - Jared disse alto para os homens. Um deles era baixo e franzino com cabelos ralos e um nariz pontiagudo, o outro era alto e gordo com uma papa que parecia um segundo queixo. Ambos usavam cota de malha e uma armadura prateada e azul.


			- Você não deseja nada. - o gordo disse. - Não sei como o rei ainda mantém negócios com pessoas como vocês, piratas. - o mais magro fitou Berto com olhos de espanto, mas ficou em silencio.


			- Talvez por que eu passe meu tempo procurando bons negócios e não enchendo a pança de leitão assado e peixe frito. - Jared respondeu. Alguns homens com roupas de viajem que andavam pela praia riram quando passavam por perto.


			- Poderia limpar sua boca antes de falar com um soldado, ou esquece que está em minha cidade? - o gordo rebateu com o rosto ficando rosado.


			Berto se remexeu colocando a mão em um punhal que estava em sua cintura. Alguns botes carregados de piratas e barris chegavam à praia.


			- E eu o aconselho a fechar o bico e ter respeito com nosso capitão, gordo. Ou nós deliciaremos com arroz feito em banha esta noite. - Berto disse com as sobrancelhas quase juntas.


			O gordo se agitou e sacou uma espada fina das ancas, mas antes que fizessem algo, um cavaleiro encima de um garanhão marrom veio até eles.


			- O que se passa aqui, Lucas? - ele perguntou de cima do cavalo para os soldados. Tinha longos cabelos louros amarrados em coque e cintilantes olhos cor de mel. Apenas uma grande cicatriz, da boca à orelha direita, estragava sua beleza. Ele usava cota de malha e armadura dourada com azul.


			- Sir Strufaldi - o soldado magro disse se curvando. - Estes homens nos ordenaram a os deixar ver o rei.


			- E por qual motivo as duas antas não os deixaram passar? - ele disse serio olhando para os homens e depois para Jared. - O rei aguarda suas encomendas à semanas, espero que tenha boas explicações para seu atraso, Blacksmok.


			- Blacksmok? - o gordo disse com o rosto ficando amarelado.


			- Quem você esperava? Santo Muriel? - sir Strufaldi disse.


			Sir Klaus era filho de um lorde do reino, general de guerra e conselheiro particular do rei.


			Alguns piratas já se movimentavam e ficavam ao lado de seu capitão.


			- Sir, desejo apenas um bom banho e uma comida quente agora - Jared disse. - Podemos deixar para resolvermos este desentendimento com meus amigos para amanha, talvez. - ele olhou para os dois homens que estavam de cabeça baixa.


			- Claro. Mandarei que alguns homens recolham sua mercadoria e leve diretamente ao rei esta noite. Ele espera que o acompanhe em um banquete no Grande Salão, com alguns de seus homens. O resto poderá levantar acampamento no patio de treino ou nos montes, se assim preferirem, mas temo que não acharam lá muitas caças e nem mulheres para lhes aquecerem. - sir Ramon disse ereto encima do garanhão. - A fartura no reino acabou, Blacksmok, e a fome esta chegando aos poucos. A festa de nupcias do rei é um momento único e bastante aguardado por todos desta cidade. Não deixe seus homens estragarem isto. - e dizendo isto se virou em galope.


			Os piratas terminaram de descarregar o navio e então alguns soldados e cavaleiros foram mandados para pegar as encomendas e os levaram até o Castelo de Bryon, como prometido, ao cair da noite. Na praia agora restavam apenas alguns cavaleiros e arqueiros encima das grandes muralhas.


			Durantes cinco décadas houve fartura no continente e a terra deu muitos frutos, mas a chuva se extinguiu e a seca chegou, provocando perca de plantações e morte de vacas, leitões e javalis. As principais estradas que traziam comida de outros reinos estavam interditadas por ladrões, e desde então os comerciantes não se arriscavam a transportarem nada por elas. O mar era o único caminho, então, viável para o transporte, mas as águas se revelaram furiosas e traiçoeiras para pequenos barcos de comércio.


			Eles passaram pelo enorme portão de ferro na muralha que dava para a Rua do Alfinete, onde vários comércios se espalhavam, de armazém a tabernas e de prostíbulos à lanchonetes. As ruas eram largas, mas se tornavam estreitas devido à multidão que se arrastava por ela. Muitos homens com roupas finas e chiques passaram por eles, acompanhados sempre por algum cavaleiro com espada pendendo das ancas. Algumas outras pessoas eram simples, outras enfermas, que pediam qualquer ajuda que pudessem dar. Um dos piratas de Jared chutou um homem que pedia comida para eles.


			Logo depois eles passam pelas ruas empoeiradas da Viela de Santo Omar, onde alguns sobrados e casas se empilhavam encima das outras. As muralhas que cercava o Castelo de Bryon, no centro da cidade, já podiam ser vistas. Eles demoraram alguns minutos até chegarem ao portão da muralha.


			Algumas lamparinas e postes iluminavam à cidade movimentada. Um chafariz espichava água, em frente ao portão. Eles passaram por eles, acompanhados de alguns soldados carregando os barris e sacos, enquanto alguns cavaleiros os olhavam de esguelha.


			O castelo se erguia alto e forte na frente deles, com quatro enormes torres e um gigantesco pomar ao lado direito. Ao lado esquerdo estava o patio de treino, onde os piratas começaram a erguer acampamento. Alguns dos homens de Jared escolheram por passar a noite na cidade, onde iriam gastar suas moedas com bebidas, comidas e mulheres quentes. Jared foi designado a passar as noites na Torre Sul, com alguns Mestres do Navio e Berto.


			Eles se lavaram, um por um, em um grande banheiro com enormes banheiras, no ultimo andar da torre.


			- Estas escadas um dia matam alguém. Eles deveriam criar elevadores para pessoas mais vividas, como eu. - disse Oliver Tinder, um dos Mestres do Navio. Ele era velho, com uma barba grossa crescendo nas bochechas, mas que nunca passavam de um dedo de altura, e um cabelo branco bem cortado. Seus olhos tinham olheiras e eram pretos.


			A Torre Sul tinha sete andares, cada um com três enormes aposentos mofados, devido ao pouco uso que davam para ela. Jared ficou com o terceiro andar, Berto com o ultimo, deixando Oliver no primeiro.


			Jared trajou um sobretudo beje e uma camisa preta por baixo. Afivelou o cinto e as duas espadas nas ancas e colocou uma calça de linha leve, preta. Berto se vestiu com uma camiseta marrom com traços verdes e com uma calça branca pesada. Oliver já se portou com um gibão branco e uma calça azul escuro.


			Os três passaram no acampamento, que terminava de ser montado, antes de irem para o banquete, onde o rei os aguardava. Jared ordenou que alguns piratas mais fortes levassem os produtos para o Grande Salão. Um carro de boi foi necessário para levar alguns barris de vinho.


			O Grande Salão realmente era grande, com varias janelas espalhadas e enormes lustres de velhas pendurados no teto. Uma grande mesa foi posta no centro do salão, em frente ao cadeirão do rei. O estandarte azul com prata e dourado estavam colocados em vários pontos.


			Os barris foram colocados ao lado da cadeira onde o rei se sentaria com sua futura rainha e algumas das pinturas, madeiras e esculturas de bronze foram postas ao lado de Jared.


			Todos já estavam apostos em suas cadeiras quando o rei chegou com sua esposa agarrada em seu braço. Honnor Santagar estava no auge de sua idade, mas sua aparência ainda era dura e de um jovem. Alguns cabelos brancos começavam a aparecer em suas costeletas e sua barba estava feita. Seus olhos eram azuis e sua boca fina. Em sua cabeça se pendia uma enorme coroa de ouro com pedras de topazio e ametista. Usava uma camisa azul com fios de ouro e uma calça de linho preta.


			Sua jovem rainha era mulata, com um nariz fino e uma boca carnuda. Seus cabelos negros estavam amarrados em tranças. Seus olhos eram pretos como uma noite sem lua e ela usava um vestido fino simples. Ela se chamava Clovis Fish. Ela era uma plebeia da cidade de Ouro Negro, onde seus pais eram garimpeiros de uma mina de um lorde. O rei a encontrou enquanto era hospede na casa deste tal lorde, e desde então à trouxe para Breston.


			Eles se sentaram lado a lado na outra ponta da mesa. O rei fitou Jared com grandes olhos.


			- Vejo que trouxe mais vinho desta vez. Pergunto-me de onde eles são. - o rei perguntou com uma voz suave.


			- Assim como meu rei ordenou. - Jared respondeu com elegância. Berto estava parado como uma estatua ao seu lado. - Trouxe estes barris de Sona. Posso dizer que são os melhores que já saboreei.


			O rei riu.


			- Sou seu rei? - ele perguntou com um sorriso no rosto. - Você não tem rei, nem lorde a quem serve Jared. Estas são as regras da pirataria, então não me trate com elegância apenas como dever de oficio. - algumas mulheres com vestidos cinza vinham trazendo, da cozinha, alguns pratos e taças. - Falaremos mais de negócios após o banquete.


			Foram servidos metade de um javali com molho de cebola agridoce, peru assado e lombo assado com molho de tomate. O rei encheu as taças com o vinho que estava nos barris. Eles e banquetearam com fartura, mas Jared comeu apenas um pouco do lombo e bebeu algumas taças de vinho. O cheiro da comida o estava enjoando e ele deus graças aos deuses quando as mulheres levaram o resto de volta para a cozinha.


			A futura rainha estava seria e se encostava ao ombro do rei. Seus olhos negros estavam moles e as velas davam um tom cor de oliva para sua pele mulata.


			- Vejo que aprovou o vinho de Sona. - Oliver disse para o rei. Ele foi quem mais comeu.


			- De fato, minha rainha elogiou muito o sabor. - O rei disse bebericando mais um gole do vinho. - É um vinho doce, que certamente agradará aos convidados. Estou convicto que a crise que Sona atravessa não afetou as safras e nem a produção de vinho. - ele pousou a taça na mesa e olhou para Jared. - Sei também que vocês, Blacksmok’s, não são vistos com bons olhos naquelas terras. Pergunto-me onde conseguiram, de fato, estes barris.


			- Conheço pessoas que conhece pessoas que sabem onde arranja-los, basta dizer-me e serão estregue quantos barris de vinho desejar, majestade. - Jared respondeu bebendo também um gole do vinho. Berto também bebia, mas com mais veracidade.


			- De acordo, capitão, suas palavras são vento às velas, mas sinto em dizer que sua tripulação não seria bem vista em meu casorio. - Honnor disse. Sua rainha se agitou, seria.


			Berto franziu a sobrancelha e Oliver pousou a taça na mesa, fazendo um barulho oco. Jared olhou para os dois em sinal para que se aquietassem.


			- Não estou aqui para pedir algum convite para as bodas, Honnor, estou aqui a negócios, sabe-se disto muito bem. - Jared fez um asceno e Berto se levantou e pegou um saco branco e o colocou em cima da mesa. - Aqui tenho algumas coisas que podem agradar a você e à vossa rainha. Fique a vontade em conferir. - ele sorriu.


			Berto se sentou novamente, serio, e pegou a taça novamente, voltando a enchê-la. Oliver bebia pro lado dos ventos, tendo em conta que seus olhos remexiam-se ,mas sem demonstrar que via algo.


			O rei ordenou a alguns soldados que trouxessem os outros sacos e alguns pedaços de madeira gradativamente, à medida que ia descartando o que não queria. Passaram-se algumas horas até que ele visse tudo. Clovis Fish pegou um broche de ouro em formato de andorinha, uma tiara de prata com opalas azuis e uma pequena estatua de madeira em forma da deusa Floraci.


			- Lembra minha infância - a rainha disse quando pousou a estatua na mesa. Ela tinha um sorriso no rosto, mas seus olhos emitiam uma enorme tristeza. - Quando a noite caia, eu ia ao templo rezar aos deuses, principalmente à Floraci. Meus pais os amaldiçoavam por não terem dado uma vida digna para eles, mas os abençoaram quando Honnor pediu minha mão. - o sorriso sumiu do rosto. - As pessoas rezam apenas quando precisam de algo ou quando algo lhes é dado, e estas pessoas são tão pobres de espirito que nenhum deus consegue sentir sua essência para abençoa-las.


			Ela foi levada por algumas aias para os aposentos privados do rei.


			Honnor escolheu algumas madeiras nobres, tecidos, joias com pedras raras e uma longa espada de aço negro de duas mãos.


			- Uma bela espada - ele disse girando-a no ar. - Digna de um rei.


			- De fato. - Berto disse o olhando.


			O rei sorriu para eles e pousou a espada ao lado da cadeira.


			- Seus homens podem ficar por quanto tempo quiserem, mas nas vésperas do casamento quero que zarpem. Meus tesoureiros cuidarão do pagamento. - o rei se levantou e se virou para ir se encontrar com sua pobre rainha, mas Jared o chamou e então ele se virou. - Algo mais, Jared?


			Jared se levantou e tirou uma carta de dentro do sobretudo beje. O rei o olhou, serio.


			- É algo que pode lhe interessar - Jared jogou a carta pela mesa até parar perto de Honnor. - Digamos que seja um presente pelos bons negócios.


			O rei pegou a carta. O papel estava amarelado e com alguns furos. Ela estava selada com cera verde. Honnor a abriu e a leu e releu e leu novamente.


			- É algum tipo de brincadeira, Jared? - ele disse com olhos semicerrados, depois de ler. - Não tenho tempo para isto. - ele jogou a carta na mesa.


			Oliver agora estava deitado na mesa, dormindo. O vinho havia derramado ao seu lado.


			- Pegamos isto de um navio com a bandeira dos bárbaros - Berto disse sentado olhando para o rei, que também o olhou quando ele começou a falar. - Particularmente, eu nunca vi um desses nas águas do lado de cá.


			O mundo era divido em quatro continentes: o Velho Continente, onde um império comandava todos os outros reinos; o Novo Continente, onde era dividido em quatro reinos; Sona, a mais antiga das civilizações, que enfrentava um governo sem rei; e A Lança, uma ilha fria, onde a neve caia durante todo o dia e o as águas congelavam à noite.


			- Token Karbhossa governa seu império no Velho - o rei disse se sentando e ficando pensativo. - Temi que não demorasse em vir ao Novo. - ele soltou uma gargalhada que fez Oliver acordar. - Você é sábio, Jared, e sabe o que Token fez e o que ele é. Espero que esta carta não seja algo em que me decepcionarei depois. Se o grande imperador bárbaro quer guerra, então será guerra que terá.
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